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──────────────────────────────────────────

Como usar este livro
Tu, é claro, desejas ajudar os teus conhecidos e amigos.

Escolhe alguém cujas acç-es possam influenciar, mesmo de forma remota, a tua própria sobrevivência.

Escreve o nome dessa pessoa na linha de cima na capa.

Escreve ou carimba o teu próprio nome como indivíduo na segunda linha na capa.

Oferece este livro a essa pessoa.

Pede à pessoa que o leia.

Descobrirás que ela também está ameaçada pelo possível mau comportamento de outros.

Dá à pessoa alguns exemplares suplementares deste livro, mas n´o escrevas o teu nome neles; deixa que a outra pessoa escreva o seu. Leva a pessoa a oferecer esses exemplares a outras pessoas ligadas à sua vida.

Continuando a fazer isto aumentarás grandemente o teu próprio potencial de sobrevivência e o delas.

Este é um caminho para uma vida muito mais segura e feliz para ti e para os outros.

──────────────────────────────────────────

Porque Te Dei Este Livro
A tua

sobrevivência

é

importante

para mim.

──────────────────────────────────────────

Felicidade

Alegria e felicidade verdadeiras s´o preciosas.

Se uma pessoa n´o sobrevive, n´o pode obter alegria nem felicidade.

Tentar sobreviver numa sociedade caótica,
 desonesta e geralmente imoral
 é difícil.

Qualquer indivíduo ou grupo procura obter da vida todo o prazer e libertaç´o da dor que lhe é possível.

A tua própria sobrevivência pode ser ameaçada pelas más acç-es dos que te rodeiam.

A tua própria felicidade pode ser transformada em tragédia e tristeza pela desonestidade e mau comportamento de outros.

Tenho a certeza de que te podes lembrar de ocasi-es em que isto aconteceu realmente. Tais actos nocivos reduzem a sobrevivência das pessoas e prejudicam a sua felicidade.

Tu és importante para as outras pessoas. Elas ouvem​te. Tu podes influenciar os outros.

A felicidade ou infelicidade de outros que podes citar s´o importantes para ti.

Sem muito incómodo, usando este livro, podes ajudá​los a sobreviver e a levar vidas mais felizes.

Se bem que ninguém possa garantir que outras pessoas possam ser felizes, as probabilidades de sobrevivência e felicidade delas podem ser melhoradas. E com as delas, as tuas também o ser´o.

Tu podes apontar o caminho para uma vida menos perigosa e mais feliz.
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──────────────────────────────────────────

Cuida de Ti Próprio.

1‑1. Recebe cuidados quando estás doente. Quando est´o doentes, mesmo com doenças contagiosas, as pessoas com frequência n´o se isolam nem buscam tratamento adequado. Isto, como podes ver facilmente, tende a pôr​te em perigo. Insiste para que, quando alguém está doente, tome as precauç-es indicadas e seja convenientemente tratado.

1‑2. Mantém o teu corpo limpo. As pessoas que n´o tomam banho nem lavam as m´os regularmente podem transmitir germes. Elas p-em​te em perigo. Tens o direito de insistir que as pessoas tomem banho regularmente e lavem as m´os. É inevitável uma pessoa sujar​se ao trabalhar ou fazer exercício. Fá​los limparem​se em seguida.

1‑3. Preserva os teus dentes. Tem​se dito que se as pessoas lavassem os dentes depois de cada refeiç´o, n´o sofreriam de cárie. Isto, ou uma pastilha elástica depois de cada refeiç´o, faz muito no sentido de defender os outros de doenças da boca e mau hálito. Sugere às pessoas que preservem os seus dentes.

1‑4. Come adequadamente. As pessoas que n´o se alimentam adequadamente n´o s´o de muita utilidade, nem para ti, nem para elas mesmas. Tendem a ter um baixo nível de energia. Est´o por vezes de mau humor. Adoecem com mais facilidade. N´o s´o necessárias dietas estranhas para comer com equilíbrio, mas é necessário ingerir regularmente alimentos nutritivos.

1‑5. Descansa. Se bem que muitas vezes na vida uma pessoa tenha que trabalhar para além dos períodos de sono normais, o facto de uma pessoa n´o descansar adequedamente, pode transformá​la num fardo para os outros. As pessoas cansadas n´o est´o alerta. Podem cometer erros. Têm acidentes. No momento em que mais necessitas delas, podem deitar​te o trabalho todo em cima. P-em os outros em perigo. Insiste para que as pessoas que n´o descansam o suficiente o façam.
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──────────────────────────────────────────

Sê Moderado.

2‑1. N´o tomes drogas nocivas. As pessoas que tomam drogas nem sempre vêem o mundo real à sua volta. N´o est´o realmente lá. Numa estrada, num contacto casual, em casa, elas podem ser muito perigosas para ti. As pessoas pensam erradamente que se "sentem melhor" ou "actuam melhor" ou "só s´o felizes" quando drogadas. Isto é apenas mais uma ilus´o. Cedo ou tarde as drogas v´o destruí​las fisicamente. Desencoraja as pessoas de tomarem drogas. Quando elas est´o a fazê​lo, encoraja​as a procurarem auxílio para se libertarem.

2‑2. N´o tomes álcool em excesso. As pessoas que tomam álcool n´o est´o bem alerta. Este diminui a sua capacidade de reacç´o, mesmo quando lhes parece que ficam mais alerta por sua causa. O álcool tem algum valor medicinal. Este pode ser muito sobrestimado. N´o consintas que alguém que bebeu te conduza num automóvel ou num avi´o. A bebida pode ceifar vidas de muitas maneiras diferentes. Um pouco de bebida pode ter grandes consequências; n´o deixes que uma dose excessiva termine em infelicidade ou morte. Desencoraja as pessoas de beber em excesso.

A observaç´o dos pontos acima mencionados faz com que uma pessoa se torne mais capaz fisicamente de gozar a vida.
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──────────────────────────────────────────

N´o Sejas Promíscuo.

O sexo é o meio pelo qual a raça se projecta no futuro através dos filhos e da família. Muito prazer e felicidade podem provir do sexo ─ a Natureza assim o quis para que a raça pudesse continuar. Porém, mal usado ou por abusos, traz consigo pesadas penalidades e castigos ─ a Natureza parece também ter tido essa intenç´o.

3‑1. Sê fiel ao teu parceiro sexual. A infidelidade por parte de um parceiro sexual pode reduzir consideravelmente a sobrevivência de uma pessoa. A história e os jornais abundam em exemplos da violência das paix-es humanas, desencadeadas pela infidelidade. "Culpa" é o menor mal. Ciúme e vingança s´o os maiores monstros; nunca se sabe quando cessam o seu sono. Está muito bem falar de "ser civilizados" e "desinibidos" e "compreensivos"; n´o há discursos que consertem vidas destroçadas. Um "sentimento de culpa" n´o é de modo nenhum t´o penetrante como uma faca afiada nas costas ou vidro moído na sopa.

Além disso, há a quest´o da saúde. Se n´o insistes na fidelidade por parte de um parceiro sexual, exp-es​te a doenças. Por um período muito breve foi dito que as doenças venéreas estavam todas controladas. Isto já n´o é o caso, se alguma vez o foi. Existem agora variedades incuráveis de tais doenças.

Os problemas do mau comportamento sexual n´o s´o novos. A poderosa religi´o Budista, na Ôndia, desapareceu de lá no Século VII. Segundo os seus próprios historiadores, a causa foi promiscuidade sexual nos seus mosteiros. Mais recentemente, quando a promiscuidade sexual começava a prevalecer numa organizaç´o, comercial ou de outro tipo, pode ver​se a organizaç´o falhar. Por mais civilizadas que sejam as suas discuss-es sobre o assunto, as famílias destroem​se perante a infidelidade.

O impulso de um momento pode tornar​se no remorso de toda uma vida. Convence disto os que te cercam e salvaguarda a tua própria saúde e prazer.

O sexo é um grande passo no caminho para a felicidade e alegria. N´o há nada de mal nele se for seguido com fidelidade e decência.
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──────────────────────────────────────────

Ama e Ajuda as Crianças.
As crianças de hoje tornar​se​´o na civilizaç´o de amanh´. Trazer uma criança ao mundo actualmente é um pouco como introduzir alguém na jaula de um tigre. As crianças n´o podem manejar o seu ambiente

 e n´o têm verdadeiros recursos. Necessitam de amor e de ajuda para triunfar.

É um problema delicado de discutir. Há quase tantas teorias sobre como educar ou n´o uma criança quantos os pais. Contudo, se isso é feito incorrectamente, podem resultar daí muitos desgostos e uma pessoa pode mesmo complicar o resto da sua própria vida. Algumas pessoas tentam criar os seus filhos como eles próprios foram criados, outros fazem exactamente o contrário, muitos têm a ideia de que se deve deixar que as crianças cresçam por si mesmas. Nenhum destes métodos garante o sucesso. O último método é baseado numa concepç´o materialista

 de que o desenvolvimento de uma criança é paralelo à história de evoluç´o

 da raça; que de qualquer forma mágica e inexplicável, os "nervos" da criança "amadurecem" à medida que ela cresce e o resultado será um adulto moral e bem comportado. Apesar da falsidade desta teoria ser facilmente refutada ─ pela simples observaç´o da vasta populaç´o de criminosos cujos nervos, de alguma forma, n´o amadureceram ─ é uma maneira preguiçosa de criar crianças e está a alcançar certa popularidade. N´o cuida do futuro da civilizaç´o nem da tua velhice.

Uma criança é um pouco como uma ardósia em branco. Se escreveres nela coisas erradas, esta dirá as coisas erradas. Mas, ao contrário da ardósia, a criança pode começar a escrever ela própria; e a criança tende a escrever o que já foi escrito. O problema é complicado pelo facto de que, conquanto a maior parte das crianças seja capaz de muita decência, algumas nascem insanas e, hoje em dia, algumas até nascem drogadas. Mas esses casos s´o uma minoria pouco habitual.

N´o serve de nada tentar apenas "comprar" a criança com uma sobrecarga de brinquedos e haveres, nem acalmá​la e protegê​la ─ o resultado pode ser bastante desastroso.

Temos que decidir no que queremos que a criança se torne. Isto é modificado por diversos factores: a) o que a criança basicamente se pode tornar devido à sua constituiç´o inerente e ao seu potencial; b) o que a criança, ela própria, quer realmente ser; c) o que queremos que a criança seja; d) os recursos de que dispomos. Mas lembra​te de que, qualquer que seja o resultado, a criança n´o sobreviverá bem a n´o ser que se torne segura de si e muito moral.

 De outra forma o produto final tem possibilidades de constituir um risco para toda a gente, incluindo a própria criança.

Qualquer que seja o grau de afeiç´o que se tem pela criança, lembra​te de que ela n´o poderá sobreviver bem a longo prazo se os seus pés n´o forem colocados no caminho da sobrevivência. N´o será por acidente que a criança toma o mau caminho; a sociedade contemporânea é feita à medida para provocar a falha de uma criança.

Ajudará imenso se conseguires obter a compreens´o da criança e o seu acordo em seguir os preceitos

 contidos neste livro.

O que é realmente funcional é tentares ser amigo da criança. É certamente verdade que a criança necessita de amigos. Procura descobrir qual é o seu verdadeiro problema e, sem minimizares as suas soluç-es próprias, tenta ajudá​la a resolvê​lo. Observa​a ─ isto aplica​se mesmo aos bebés. Escuta o que as crianças te contam acerca das suas vidas. Deixa que elas ajudem. Se n´o o fizeres, elas ficam esmagadas por um sentimento de obrigaç´o

 que em seguida têm de reprimir.

Será de grande auxílio para a criança se obtiveres a sua compreens´o e acordo quanto a este caminho para a felicidade e a levares a segui​lo. Poderá ter um efeito enorme sobre a sobrevivência da criança ─ e sobre a tua.

Uma criança de facto n´o vive bem sem amor. A maioria delas tem uma abundância de amor para dar em troca.

O caminho para a felicidade tem no seu percurso o amor e ajuda às crianças, desde o berço ao limiar da idade adulta.
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Honra

 e Ajuda os Teus Pais.
Do ponto de vista de um filho, os pais s´o por vezes difíceis de compreender.

Existem diferenças entre as geraç-es. Porém, na realidade, isto n´o é uma barreira. Quando uma pessoa é fraca, há uma tendência para se refugiar em subterfúgios e mentiras; é isto que constrói o muro.

Os filhos podem reconciliar as suas diferenças em relaç´o aos seus pais. Antes de começar a gritar, uma pessoa pode ao menos tentar discutir as coisas calmamente. Se o filho é franco e honesto, isso n´o pode deixar de constituir um apelo que alcançará. Muitas vezes é possível chegar a um compromisso

 sobre o qual haja compreens´o e acordo de parte a parte. Nem sempre é fácil convivermos com os outros, mas deveríamos tentar.

N´o podemos menosprezar o facto de que, quase sempre, os pais agem com um desejo muito forte de fazerem aquilo que eles crêem ser o melhor para os filhos.

Os filhos est´o em dívida para com os pais, pela sua educaç´o ─ se os pais os educaram. Embora alguns pais sejam t´o ferozmente independentes que n´o aceitam a retribuiç´o da obrigaç´o, é no entanto verdade que muitas vezes chega o momento em que é a vez da geraç´o mais nova cuidar dos pais.

Apesar de tudo devemos lembrar​nos de que s´o os únicos pais que temos. E, como tal, aconteça o que acontecer, devemos honrá​los e ajudá​los.

O caminho para a felicidade inclui o estar em bons termos com os nossos pais ou com aqueles que nos educaram.
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Dá um Bom Exemplo.


Existem muitas pessoas que nós influenciamos.

 A influência

 pode ser boa ou má.

Se uma pessoa conduzir a sua vida segundo estas recomendaç-es, está a dar um bom exemplo.

Os outros à nossa volta n´o podem deixar de ser influenciados por isto, digam eles o que disserem.

Qualquer pessoa que tente desencorajar​te, está a tentar fazê​lo porque na verdade quer o teu mal e procura servir os seus próprios fins. No fundo, ela respeita​te.

As tuas próprias probabilidades de sobrevivência ser´o melhoradas a longo prazo, visto que os outros, influenciados por ti, constituir´o menos uma ameaça. Mas há outros benefícios.

N´o te esqueças dos efeitos que podes produzir nos outros ao mencionares simplesmente estas coisas e ao dares um bom exemplo por direito próprio.

O caminho para a felicidade requer que dês bons exemplos aos outros.
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Procura Viver Com a Verdade.


Os dados falsos podem fazer com que uma pessoa cometa erros estúpidos. Podem mesmo impedir​nos de observar dados verdadeiros.

Uma pessoa só pode resolver os problemas da existência quando disp-e de dados verdadeiros.

Se as pessoas à nossa volta nos mentem, somos levados a cometer erros e o nosso potencial de sobrevivência é reduzido.

Os dados falsos podem provir de muitas fontes: académicas, sociais, profissionais.

Muita gente quer que acredites em coisas só para servirem os seus próprios interesses.

O que é verdade é o que é verdadeiro para ti.

Ninguém tem o direito de te forçar a absorver dados e ordenar que os acredites. Se n´o é verdade para ti, n´o é verdade.

Forma o teu próprio juízo sobre as coisas, aceita o que é verdadeiro para ti, rejeita o resto. N´o há ninguém mais infeliz do que aquele que tenta viver num caos de mentiras.

7‑1. N´o digas mentiras

 nocivas. As mentiras nocivas s´o o produto do medo, inveja e malícia. Podem levar as pessoas a cometer actos de desespero. Podem arruinar vidas. Podem criar uma espécie de armadilha em que cair´o ambos, o autor e o alvo. Pode resultar daí o caos entre as pessoas e na sociedade. Muitas guerras começaram por mentiras nocivas.

Devemos aprender a detectá​las e a rejeitá​las.

7‑2. N´o dês falso testemunho. Há penalidades consideráveis ligadas a jurar ou dar testemunho de "factos" falsos. Chama​se "perjúrio" e é severamente punido.

O caminho para a felicidade situa​se ao longo da estrada para a verdade.
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N´o Assassines.


A maior parte das raças, desde os tempos mais remotos até ao presente, têm proibido o assassinato e têm​no punido severamente. Por vezes isto tem sido ampliado para: "N´o matarás," embora numa traduç´o posterior da mesma obra se tenha descoberto que se deve ler: "N´o assassinarás."

Existe uma diferença considerável entre estas duas palavras: matar e assassinar. Uma proibiç´o de toda a acç´o de matar excluiria a legítima defesa; tenderia a tornar ilegal manejar uma serpente que se preparasse para atacar um bebé; poria a raça inteira em regime vegetariano. Tenho a certeza de que podes imaginar muitos exemplos das dificuldades que seriam levantadas por uma tal proibiç´o total de matar.

"Assassinar" é outra coisa bem diferente. Por definiç´o significa: "A morte ilegal de um (ou mais) seres humanos por outro, especialmente quando premeditada." podemos imaginar facilmente que, nesta época de armas pesadas, o crime seria demasiado fácil. N´o poderíamos existir numa sociedade em que nós, a nossa família e amigos, estivessemos à mercê de uns quantos que andassem por aí, ceifando vidas.

O assassinato tem, a justo título, a mais alta prioridade na prevenç´o e represália sociais.

Os estúpidos, os maus e os loucos, procuram resolver os seus problemas reais ou imaginários com o assassínio. E por vezes sabe​se que o cometem sem motivo algum.

Adere a qualquer programa de eficácia demonstrável para manejar esta ameaça e apoia​o. A tua própria sobrevivência pode depender disso.

O caminho para a felicidade n´o inclui o assassinato dos teus amigos, da tua família, nem o teu próprio assassinato.
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N´o Faças Nada Ilegal.
"Actos ilegais" s´o aqueles proibidos pelos regulamentos e leis oficiais que s´o o produto de governantes, corpos legislativos e juízes. S´o geralmente escritos sob a forma de códigos legais. Numa sociedade bem ordenada, estes s´o publicados e dados geralmente a conhecer. Numa sociedade nebulosa ─ e por vezes orientada para o crime ─ temos de consultar o advogado ou ser especialmente treinados para os conhecer todos; tal sociedade dir​te​á que "a ignorância n´o é desculpa para trasgredir a lei."

Qualquer membro da sociedade tem no entanto uma responsabilidade, quer seja jovem ou idoso, de saber o que essa sociedade considera como um "acto ilegal." Podes perguntar sobre isto às pessoas e existem bibliotecas onde podes encontrar respostas.

Um "acto ilegal" n´o é a desobediência a uma ordem ocasional como "vai para a cama" é uma acç´o que, cometida, pode resultar em sanç-es pelos tribunais e pelo estado, ser posto no pelourinho

 pela máquina de propaganda

 do estado, ser multado e até metido na pris´o.

Quando alguém comete uma ilegalidade, grande ou pequena, fica exposto a ser atacado pelo estado. Quando comete um acto ilegal, quer seja apanhada quer n´o, a pessoa enfraquece as suas defesas.

Quase todas as coisas que valem a pena e que tentamos realizar, podem, em geral, ser feitas de forma perfeitamente legal. O caminho "ilegal" é um atalho perigoso e faz perder tempo. As "vantagens" imaginadas com o cometer de actos ilegais revelam em geral que n´o valem a pena.

O Estado e o Governo tendem a ser uma máquina bastante irracional. Existem e funcionam com base nas leis e nos códigos legais. Est´o concebidos para esmagar, através dos seus canais, a ilegalidade. Como tal, podem tornar​se num inimigo implacável;

 inflexível

 quando se trata de "actos ilegais." O certo ou errado das coisas n´o conta em face das leis e dos códigos penais. Só as leis contam.

Quando compreendes ou descobres que as pessoas à tua volta cometem "actos ilegais" deves fazer tudo o que puderes para desencorajar isso. Tu próprio, mesmo sem tomares parte nessas coisas, podes sofrer por causa disso. O contabilista da firma falsifica os livros ─ no tumulto que daí resulta, a firma pode abrir falência e tu perdes o emprego. Tais acontecimentos podem afectar grandemente a nossa própria sobrevivência.

Como membro de qualquer grupo sujeito a leis, incita à publicaç´o clara das mesmas leis para que sejam conhecidas. Apoia quaisquer esforços legais ou políticos para simplificar, esclarecer e codificar as leis que se aplicam a esse grupo. Adere ao princípio de que todos os homens s´o iguais perante a lei ─ um princípio que, no momento e no local apropriado ─ os dias tirânicos

 da aristocracia

 ─ constituiu um dos maiores avanços sociais na história do Homem e n´o deve ser perdido de vista.

Vela para que as crianças e as pessoas em geral sejam informadas do que é "legal" ou "ilegal" e faz​lhes saber, nem que seja só por um franzir de sobrolho, que n´o aprovas os "actos ilegais."

Aqueles que os cometem, mesmo quando "escapam," ficam enfraquecidos perante o poder do estado.

O caminho para a felicidade n´o inclui o medo de ser descoberto.
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Apoia um Governo Planeado e Gerido para Todo o Povo.
Homens e grupos maus e sem escrúpulos podem usurpar o poder do governo e usá​lo para os seus próprios fins.

Um governo organizado e conduzido unicamente para interesses individuais e de grupos dá à sociedade uma curta margem de vida. Isto p-e em perigo a sobrevivência de toda a gente nessa terra ─ até p-e em perigo a sobrevivência daqueles que o tentam fazer. A história está cheia de tais mortes governamentais.

A oposiç´o a tais governos geralmente só acarreta mais violência.

Porém uma pessoa pode elevar a sua voz para lançar um aviso quando tais abusos s´o do conhecimento público. E é preciso que n´o se apoie activamente tal governo. Sem fazer nada de ilegal é no entanto possível, retirando simplesmente a sua colaboraç´o, fazer surgir uma reforma eventual. Quando estas páginas est´o a ser escritas, há alguns governos pelo mundo que est´o a falhar só porque os respectivos povos exprimem silenciosamente o seu desacordo através de simples n´o cooperaç´o. Estes governos correm um risco: um vento inesperado de má sorte pode derrubá​los.

Por outro lado, quando um governo está realmente a trabalhar, com esforço, por todos os cidad´os e n´o para um grupo de interesses especiais ou para um ditador louco, deveríamos dar​lhe o máximo apoio.

Existe um assunto chamado "Governo." Nas escolas ensina​se especialmente "Educaç´o Cívica" que indica meramente como a forma de organizaç´o corrente é estruturada. O verdadeiro assunto de "Governo" figura sob diversos cabeçalhos: Economia Política, Filosofia Política, Poder Político, etc. Todo o assunto do "governo" e de como governar pode ser muito preciso, quase como uma ciência técnica. Se estamos interessados em ter um governo melhor, que n´o cause problemas, sugerimos que isto seja ensinado em tenra idade, nas escolas. Também se pode ler acerca do assunto; n´o é muito difícil se clarificares as palavras grandes.

Afinal de contas as pessoas e os seus líderes de opini´o s´o os que transpiram e lutam e sangram pelo seu país ─ um governo n´o pode sangrar; ele nem sequer pode sorrir; é apenas uma ideia que os homens têm. É a pessoa individual que está viva ─ tu.

O caminho para a felicidade é árduo de seguir sob a sombra da opress´o da tirania. Um governo benigno,

 planeado e gerido para todo o povo, tem​se visto que suavisa o caminho ─ quando isso ocorre, este merece apoio.
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N´o Prejudiques uma Pessoa de Boa​Vontade.


Apesar da insistência dos homens maus em que todos os homens s´o maus, há por aí muitos homens bons e mulheres também. Podes ter tido a sorte de conhecer alguns.

De facto, a sociedade funciona graças aos homens e mulheres de boa​vontade. As assistentes sociais, os líderes de opini´o, aqueles que no sector privado fazem o seu trabalho, s´o na sua maioria pessoas de boa​vontade. Se o n´o fossem, há muito que teriam deixado se servir.

Tais pessoas s´o fáceis de atacar ─ a sua honestidade impede​as de se super protegerem. No entanto, a sobrevivência da maioria dos indivíduos numa sociedade depende delas.

O criminoso violento, o propagandista,

 a imprensa sensacionalista, todos tendem a distrair a nossa atenç´o do facto sólido e quotidiano de que a sociedade n´o funcionaria em absoluto se n´o fossem os indivíduos de boa​vontade. Como eles guardam as ruas, aconselham as crianças, tiram a temperatura, apagam os incêndios e dizem coisas sensatas com uma voz suave, corremos o risco de negligenciar o facto de que s´o as pessoas de boa​vontade que mantêm o mundo a funcionar e o Homem vivo sobre a Terra.

Contudo elas podem ser atacadas e devem ser advogadas e postas em prática medidas fortes para as defender e proteger do mal, já que a tua própria sobrevivência e a dos teus amigos depende delas.

O caminho para a felicidade é muito mais facilmente seguido quando damos apoio às pessoas de boa​vontade.
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Salvaguarda

 e Melhora o Teu Ambiente.

12‑1. Sê de boa aparência. Por vezes n´o ocorre a alguns indivíduos ─ visto n´o passarem o dia a contemplar a sua imagem ─ que fazem parte da cena e da aparência dos outros. E alguns n´o compreendem que s´o julgados por outros com base na sua aparência.

Se bem que as roupas possam ser caras, o sab´o e outros utensílios de cuidados pessoais n´o s´o difíceis de obter. As técnicas s´o por vezes duras de desenterrar, mas podem ser aperfeiçoadas.

Nalgumas sociedades, quer sejam bárbaras ou se tornem muito degradadas, pode ser moda tornar​se num ser chocante para a vista. Na realidade isso é um sintoma de falta de respeito por si próprio.

Ao fazer exercício ou a trabalhar, uma pessoa pode ficar muito suja. Mas isso n´o impede que se limpe. Como exemplo disto, alguns operários Ingleses e Europeus conseguem ter uma certa classe na aparência, mesmo no trabalho. Tem sido notado que alguns dos maiores atletas têm bom aspecto mesmo quando banhados em suor.

Um ambiente desfigurado com pessoas em desalinho pode ter um efeito subtil e depressivo sobre a moral

 das pessoas.

Encoraja as pessoas à tua volta a manterem boa aparência, elogiando​as quando o fazem, ou mesmo ajudando​as amavelmente a resolver os seus problemas quando o n´o fazem. Isso pode aumentar o respeito delas por si mesmas e levantar​lhes igualmente o moral.

12‑2. Cuida da tua área. Quando as pessoas fazem desordem nas suas posses e na sua área, isso pode transbordar para a tua.

Quando as pessoas parecem incapazes de cuidar das suas coisas e locais, isso é um sintoma de que n´o se sentem verdadeiramente integradas e n´o possuem realmente as suas próprias coisas. Quando eram jovens, as coisas que lhes "davam" tinham demasiados cuidados e condicionamentos ou foram​lhes tiradas pelos irm´os ou pelos pais. E possivelmente n´o se sentiam bem​vindos.

Os objectos pessoais, os quartos e áreas de trabalho, os veículos dessas pessoas, indicam que n´o s´o realmente propriedade de ninguém. Pior ainda, pode por vezes notar​se uma espécie de raiva contra as coisas. O vandalismo

 é uma manifestaç´o disto ─ a casa e o carro "de ninguém" s´o rapidamente arruinados.

Aqueles que constroem e tentam manter as casas de rendas baixas, ficam por vezes assombrados com a rapidez com a qual a deteriorizaç´o se instala. Os pobres, por definiç´o, possuem pouco ou nada. Atormentados de diferentes maneiras, acabam por se sentir desambientados.

Mas quer sejam ricos ou pobres e seja qual for a raz´o, as pessoas que n´o cuidam das suas possess-es e locais podem causar desordem aos que as rodeiam. Tenho a certeza de que te lembras de exemplos disso.

Pergunta a essas pessoas o que elas realmente possuem na vida e se realmente se sentem integradas onde est´o e receberás algumas respostas surpreendentes. E ajudá​las​ás muito.

A perícia para ordenar os seus haveres e as suas áreas pode ser ensinada. Pode surgir como uma nova ideia para alguém que um objecto, depois de tirado e utilizado, deve ser posto de novo no mesmo sítio, para poder ser encontrado de novo ─ há pessoas que passam metade do seu tempo à procura de coisas. Um pouco de tempo gasto a organizar​se pode ser recompensado pela rapidez no trabalho; n´o é tempo desperdiçado, como alguns crêem.

Para protegeres os teus haveres e áreas, faz com que os outros cuidem dos deles.

12‑3. Ajuda a cuidar do planeta. A ideia de que cada um de nós tem uma quota​parte do planeta e de que pode e deve ajudar a cuidar dele, pode parecer muito vasta e, para alguns, completamente fora da realidade. Porém, hoje em dia, o que acontece do outro lado do mundo, mesmo a essa distância, pode afectar os acontecimentos na tua própria casa.

Descobertas recentes feitas por sondas espaciais

 em Vénus, mostraram que o nosso próprio mundo poderia ser deteriorado a ponto de n´o mais poder abrigar vida. Isso poderia suceder ainda durante a nossa vida.

Derrubem demasiadas florestas, poluam demasiados rios e oceanos, estraguem a atmosfera e é o fim. A temperatura da crusta terrestre

 pode subir a um ponto de grelhar tudo, a chuva pode transformar​se em ácido sulfúrico. Todas as coisas vivas poderiam morrer.

Podemos perguntar: "Mesmo que isso seja verdade, que posso eu fazer contra isso?" Bem, ainda que te limites a franzir o sobrolho de cada vez que alguém faz coisas que poluem o planeta, já estarás a fazer algo contra isso. Mesmo que te limites a ser de opini´o que destruir o planeta n´o é uma boa coisa e emitas essa opini´o, já estarás a fazer alguma coisa.

Cuidar do planeta começa no teu pátio. Estende​se pela área em que transitas para ir para a escola ou para o trabalho. Cobre lugares tais como o sítio onde fazes um piquenique ou onde vais de férias. O lixo que suja o terreno e a reserva de água, as plantas mortas que facilitam os fogos, s´o coisas para as quais n´o precisas contribuir e que, em momentos que seriam de ócio, podes fazer algo para anular. Plantar uma árvore pode parecer pouca coisa, mas já é alguma coisa.

Nalguns países os idosos, os desempregados, n´o se sentam simplesmente a apodrecer ─ est´o acostumados a cuidar dos jardins, dos parques e das florestas, a apanhar o lixo e acrescentar um pouco de beleza ao mundo. N´o há falta de recursos para cuidar do planeta. Estes s´o sobretudo ignorados. É de notar que o Corpo de Conservaç´o Civil, nos EUA, organizado nos anos 30, para absorver as energias de oficiais e jovens desempregados, foi um dos poucos, sen´o o único projecto dessa época de depress´o, que criou mais riquezas para o estado do que custou. Repovoou grandes áreas florestais e fez outras coisas valiosas que conservaram a zona do planeta dos EUA. Note​se que o C.C.C. já n´o existe. O mínimo que se pode fazer é emitir a opini´o de que tais projectos valem a pena e dar apoio aos líderes de opini´o é às organizaç-es que levam a cabo trabalho de conservaç´o do ambiente.

N´o há falta de tecnologia. Porém, a tecnologia e a sua aplicaç´o, custam dinheiro. O dinheiro existe disponível quando políticas económicas sensatas, políticas que n´o penalizam toda a gente, s´o seguidas. Tais políticas existem.

Há muitas coisas que se podem fazer para ajudar a cuidar do planeta. Começam pela ideia de que deveríamos fazê​lo. Continuam, sugerindo a outros que o façam.

O Homem atingiu a capacidade potencial para destruir o planeta. Deve ser levado a mostrar​se capaz de acç-es para o salvar. No fim de contas, é aquilo em que nos apoiamos.

Se outros n´o ajudam a salvaguardar e melhorar o ambiente, o caminho para a felicidade poderia n´o ter de todo uma estrada na qual se pudesse viajar.
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N´o Roubes.
Quando uma pessoa n´o respeita o direito de propriedade das coisas, os seus próprios bens e propriedades correm risco.

Uma pessoa que, por uma ou outra raz´o, foi incapaz de acumular bens honestamente, pode fingir que, de qualquer forma, ninguém possui coisa alguma. Mas n´o tentes roubar​lhe os sapatos!

Um ladr´o semeia mistérios no seu ambiente ─ o que foi feito disto, o que se passou com aquilo? Um ladr´o causa perturbaç-es muito para além do valor das coisas roubadas.

Confrontados com anúncios de coisas desejáveis, torturados pela incapacidade para fazerem algo suficientemente valioso para lhes permitir adquirir bens, ou levados simplesmente por um impulso, aqueles que roubam imaginam que adquirem algo de valioso a baixo custo. Mas é aí que reside a dificuldade ─ no custo. O verdadeiro preço para o ladr´o é incrivelmente alto. Os maiores ladr-es da história pagaram pelos seus roubos passando o resto das suas vidas em esconderijos horríveis ou em pris-es, apenas com raros momentos de "boa vida." Nenhuma quantidade de valores roubados os compensaria de um destino t´o sombrio.

Os bens roubados perdem grande parte do seu valor; têm de ser escondidos, constituem uma ameaça à própria liberdade. Até mesmo nos países comunistas o ladr´o vai preso.

Roubar coisas é na realidade apenas reconhecer​se incapaz de as alcançar honestamente. Ou reconhecer que se tem um traço de insanidade. Pergunta a um ladr´o qual dos casos é o seu ─ ou é um ou é o outro.

O caminho para a felicidade n´o pode ser viajado com bens roubados.
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Sê Digno de Confiança.
A n´o ser que uma pessoa possa ter confiança na segurança daqueles que a rodeiam, ela própria está em risco. Quando aqueles com quem contamos nos decepcionam, a nossa própria vida pode tornar​se desordenada e mesmo a nossa sobrevivência pode ser posta em risco.

A confiança recíproca é o tijolo mais firme nas relaç-es humanas. Sem ela toda a estrutura desaba.

Ser digno de confiança é uma comodidade muito apreciada. Quando se é, é​se considerado valioso. Quando se perdeu, pode ser​se considerado sem valor.

Deveríamos levar os outros à nossa volta a demonstrá​lo e a merecê​lo. Tornar​se​´o muito mais valiosos para os outros e para si mesmos por esse meio.

14‑1. Mantém a palavra dada. Quando uma pessoa dá uma garatia ou faz uma promessa ou um juramento de intenç´o, deve cumpri​los. Se alguém diz que vai fazer uma coisa, deve fazê​la. Se diz que n´o fará uma coisa, n´o deve fazê​la.

A consideraç´o que temos por alguém baseia​se, em grande medida, na fidelidade dessa pessoa à sua palavra. Mesmo os pais, por exemplo, ficariam surpreendidos ao ver quanto podem baixar na opini´o dos filhos quando n´o cumprem as suas promessas.

As pessoas que cumprem a sua palavra inspiram confiança e s´o admiradas. As que n´o o fazem s´o consideradas como escória. Aqueles que quebram a sua palavra muitas vezes n´o ter´o outras oportunidades na vida.

Uma pessoa que n´o cumpre a sua palavra pode muitas vezes ver​se envolvida e prisioneira de toda a espécie de "garantias" e "restriç-es" e pode mesmo ser excluída das relaç-es normais dos outros. N´o há auto​exílio mais completo em relaç´o aos nossos amigos, que a falha em cumprir a palavra dada.

N´o deveríamos permitir aos outros que dêem a sua palavra levianamente. E deveríamos insistir para que uma promessa feita fosse cumprida. A nossa própria vida pode tornar​se muito desordenada ao tentarmos associar​nos com pessoas que n´o cumprem as suas promessas. N´o é assunto sem importância.

O caminho para a felicidade é muito mais fácil de percorrer com pessoas em quem podemos confiar.
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Cumpre as Tuas Obrigaç-es.


Ao avançar pela vida uma pessoa fica inevitavelmente sujeita a obrigaç-es. De facto, já nascemos com certas obrigaç-es e estas tendem a acumular​se depois. N´o é romance nem ideia nova que uma pessoa tem uma dívida para com os pais que a puseram no mundo, que a criaram. É um acto de brio por parte dos pais n´o o fazerem valer muito fortemente. Mas é contudo uma obrigaç´o ─ mesmo a criança o sente. E, enquanto a vida segue o seu curso, acumulamos outras obrigaç-es para com outras pessoas e amigos, a sociedade e até mesmo para com o mundo.

É um péssimo serviço que se presta a uma pessoa, n´o lhe permitir que cumpra ou pague as suas obrigaç-es. Uma boa parte da "revolta da infância" é causada pela recusa dos outros em aceitar a única "moeda" que um bebé, uma criança ou um jovem tem com a qual se aliviar do "peso das obrigaç-es." Os sorrisos do bebé, os esforços desastrados da criança para ajudar, os possíveis conselhos ou esforços simples do jovem para ser um bom filho ou filha, passam geralmente despercebidos, inaceites; eles podem ser mal orientados, muitas vezes mal planeados; desaparecem depressa. Tais esforços, quando falham em descarregar a enormidade da dívida, podem ser substituidos por um grande número de mecanismos ou racionalizaç-es: "N´o devemos realmente nada," "Para começar, é a mim que devem tudo," "N´o pedi para nascer," "Os maus pais ou tutores n´o valem nada" e "De qualquer forma a vida n´o merece a pena," para indicar apenas algumas. E entretanto as obrigaç-es continuam a empilhar​se.

O "peso das obrigaç-es" pode ser um fardo esmagador se uma pessoa n´o vê maneira de o aliviar. Pode ocasionar todas as espécies de desordens individuais ou sociais. Quando n´o pode ser aliviado, aqueles a quem se deve, muitas vezes sem terem consciência disso, tornam​se alvo das reacç-es menos desejadas.

Podemos ajudar uma pessoa que se encontra com o dilema de obrigaç-es e dívidas por pagar simplesmente enumerando com ela todas as obrigaç-es que contraiu e n´o cumpriu ─ morais, sociais e financeiras ─ e encontrar uma soluç´o para aliviar todas aquelas que a pessoa sente que ainda est´o por pagar.

Deveríamos aceitar os esforços de uma criança ou de um adulto para pagar obrigaç-es n´o financeiras que eles sintam que possam ter. Deveríamos ajudar a criar uma espécie de soluç´o agradável para ambos os lados para o alívio das obrigaç-es financeiras.

Desencoraja uma pessoa de se envolver em mais obrigaç-es do que lhe é possível realmente cumprir ou reembolsar.

O caminho para a felicidade é muito duro de percorrer quando se está carregado com o peso de obrigaç-es que nos s´o devidas ou que n´o cumprimos.
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Sê Industrioso


O trabalho nem sempre é agradável.

Porém poucos s´o mais infelizes do que aqueles que levam uma existência sem propósito, ociosa e de aborrecimento. As crianças aborrecem a m´e quando n´o têm nada que fazer; a moral baixa dos desempregados, mesmo quando recebem "pens-es"

 ou subsídios de desemprego é legendária; o reformado que já n´o tem mais que realizar na vida morre de inactividade, como mostram as estatísticas.

Mesmo o turista, enganado pelo apelo à ociosidade feito por uma agência de viagens, faz passar um mau bocado ao guia turístico se este n´o tem nada para lhe dar que fazer.

O próprio desgosto pode ser aliviado simplesmente ocupando​nos de alguma coisa.

A moral é elevada ao máximo pela realizaç´o. De facto pode ser demonstrado que a produç´o

 é a base da moral.

As pessoas que n´o s´o industriosas descarregam o trabalho sobre os que as cercam. Tendem a sobrecarregar os outros.

É difícil suportar os ociosos. Além de nos deprimirem, podem também tornar​se um pouco perigosos.

Uma soluç´o possível é persuadi​los a decidirem​se por uma actividade e ocupá​los nela. O benefício mais duradouro descobrir​se​á que é ocasionado por trabalho que conduz a uma produç´o real.

O caminho para a felicidade é uma auto​estrada quando inclui a aplicaç´o que conduz a uma produç´o tangível.
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Sê Competente


Numa época de equipamento complicado, máquinas e veículos altamente velozes, a sobrevivência de uma pessoa, da sua família e amigos, depende em grande parte da competência geral dos outros.

No mercado, nas ciências, nas ciências humanas e no governo, a incompetência

 pode ameaçar as vidas e o futuro de poucos ou de muitos.

Tenho a certeza de que podes encontrar muitos exemplos disto.

O Homem sempre teve impulsos para controlar o seu destino. A superstiç´o, propiciaç´o aos deuses designados, danças rituais antes da caça, podem todos ser encarados como esforços para controlar o destino, n´o importa qu´o fracos ou inúteis.

Foi só quando aprendeu a pensar, a dar valor ao conhecimento e a aplicá​lo com habilidade e competência que ele começou a dominar o ambiente. A verdadeira "dádiva do céu" pode ter sido a capacidade para ser competente.

Nos objectivos e actividades comuns o Homem respeita a perícia e a capacidade. Estas, num herói ou atleta, s´o quase adoradas.

A prova da verdadeira competência reside no resultado final.

Na medida em que o homem é competente, ele sobrevive. Na medida em que é incompetente, perece.

Encoraja o alcançar da competência em qualquer objectivo válido. Elogia​a e recompensa​a quando a encontrares.

Exige níveis de desempenho elevados. A prova de uma sociedade é se tu, a tua família e amigos, podem ou n´o viver em segurança dentro dela.

Os ingredientes da competência incluem a observaç´o, estudo e prática.

17‑1. Olha. Vê o que vês, n´o o que alguém te diz que vês.

O que observas é o que tu observas. Olha para as coisas, para a vida e para os outros directamente, n´o através de uma nuvem de preconceitos, uma cortina de medo ou a interpretaç´o de outra pessoa.

Em vez de discutir com os outros, fá​los ver. As mentiras mais flagrantes podem ser penetradas, as maiores pretens-es podem ser expostas à luz, os enigmas mais complicados podem ser resolvidos e as mais notáveis revelaç-es podem ocorrer insistindo simplesmente para que alguém olhe.

Quando outra pessoa acha que as coisas s´o demasiado confusas e difíceis de suportar, quando a sua cabeça anda à roda, faz com que a pessoa dê um passo atrás e olhe.

O que descobrem é geralmente muito óbvio quando o vêem. Podem continuar a manejar as coisas. Mas se elas próprias n´o o vêem, n´o observam por si próprias, pode ter pouca realidade para elas e todas as instruç-es, ordens e castigos do mundo n´o resolver´o a sua confus´o.

Embora se possa indicar em que direcç´o olhar e sugerir que elas olhem, as conclus-es têm de ser delas.

Uma criança ou adulto vê o que vê e isso é a realidade para ele.

A verdadeira competência baseia​se na capacidade que a pessoa tem para observar. Com isto como realidade, só ent´o se pode ser destro e seguro.

17‑2. Aprende. Houve alguma ocasi´o em que alguém teve dados falsos a teu respeito? Isso causou​te contratempos?

Tal coisa pode dar​te uma ideia dos equívocos que os dados falsos podem ocasionar. Tu também podes ter dados falsos acerca de outrem.

Separar o verdadeiro do falso gera compreens´o.

Há muitos dados falsos por aí. Indivíduos mal intencionados forjam​nos para servir os seus próprios fins. Alguns deles s´o ocasionados pela simples ignorância dos factos. Estes podem bloquear a aceitaç´o dos dados verdadeiros.

O processo principal de aprendizagem consiste na observaç´o dos dados disponíveis, separaç´o dos verdadeiros dos falsos, os importantes dos irrevelantes, chegando assim a conclus-es que se tiram e se podem aplicar. Se fizermos isso estamos a caminho de nos tornarmos competentes.

A prova de qualquer "verdade" é se ela é verdade para ti. Se, quando disp-es do conjunto de dados, clarificaste quaisquer palavras neles que n´o tenhas compreendido inteiramente e examinaste a cena, ainda n´o te parece verdade, ent´o n´o é verdade no que te diz respeito. Rejeita​o. E se quiseres leva a quest´o mais longe e conclui o que é verdadeiro para ti. Afinal, és tu quem tem de os utilizar ou n´o, pensar ou n´o segundo esses conceitos. Se uma pessoa aceita cegamente "factos" ou "verdades" apenas porque lhe dizem que deve aceitá​los, "factos" e "verdades" esses que n´o lhe parecem reais, ou mesmo lhe parecem falsos, o resultado final pode ser desastroso. Este é um beco que conduz à lixeira da incompetência.

Outra parte da aprendizagem consiste simplesmente em reter coisas na memória ─ tais como a pronúncia das palavras, as tabelas e fórmulas matemáticas, a sequência dos bot-es a premir. Porém, mesmo na simples memorizaç´o, o indivíduo tem que saber para que servem os materiais e como e quando usá​los.

O processo de aprendizagem n´o consiste apenas de empilhar dados em cima de outros dados. Consiste em obter uma compreens´o nova e melhorar o modo de fazer as coisas.

Aqueles que se d´o bem na vida nunca param realmente de estudar e aprender. O engenheiro competente mantém​se a par das novidades, o bom atleta revê continuamente os progressos do seu desporto; qualquer profissional mantém à m´o um monte de textos e consulta​os.

O novo modelo de batedeira ou de máquina de lavar, o carro do último modelo, todos exigem algum estudo e aprendizagem para poderem ser competentemente accionados. Quando as pessoas omitem isto, há acidentes na cozinha e montes de destroços sangrentos nas estradas.

Só um tipo muito arrogante pensa n´o ter mais nada a aprender na vida. É um indivíduo perigosamente cego se n´o puder deitar fora os seus preconceitos e dados falsos e suplantá​los com factos e verdades que podem mais adequadamente ajudá​lo na sua vida e na dos outros.

Há maneiras de estudar para se poder realmente aprender e poder utilizar o que se aprendeu. Em resumo, consiste em ter um professor e/ou textos que sabem do que falam, clarificar todas as palavras que n´o se compreendem inteiramente, consultar outras referências e/ou a cena do assunto estudado, desfazer​se dos dados falsos que já se possam ter e separar o verdadeiro do falso na base do que é agora verdadeiro para ti. O resultado final será certeza e competência potencial. Pode ser na verdade uma experiência brilhante e compensadora. N´o deixa de se assemelhar ao escalar de uma montanha traiçoeira, através das silvas, mas chegar ao cimo e ter uma nova vis´o ampla do mundo inteiro.

Uma civilizaç´o, para sobreviver, tem que acalentar nas suas escolas os hábitos e capacidades para estudar. Uma escola n´o é um lugar onde se p-em as crianças durante o dia para as tirar do caminho. Seria demasiado dispendioso para t´o pouco. N´o é um lugar onde se fabricam papagaios. A escola é onde se deveria aprender a estudar e onde as crianças possam ser preparadas para enfrentar a realidade; onde aprender a manejá​la com competência e preparar​se para tomar conta do mundo de amanh´, o mundo em que os adultos de hoje estar´o nos seus últimos dias, de meia idade ou na velhice.

O criminoso endurecido nunca aprendeu a aprender. Repetidas vezes os tribunais procuram ensinar​lhe que, se voltam a cometer crimes, regressará à pris´o. A maioria deles volta a cometer o mesmo crime e regressa à pris´o. De facto, os criminosos causam a emiss´o de mais e mais leis. O cidad´o honesto é o que obedece às leis ─ os criminosos, por definiç´o, n´o o fazem. Os criminosos n´o conseguem aprender. Nem todas as ordens e directivas e castigos e durezas funcionar´o sobre um ser que n´o sabe como aprender e n´o consegue aprender.

Uma característica do governo que se tornou criminoso ─ como por vezes tem acontecido na história ─ é que os seus chefes n´o conseguem aprender. Todos os documentos e bom senso podem dizer​lhe que o desastre se segue à opress´o; contudo foram precisas revoluç-es violentas para os manejar, ou uma Segunda Guerra Mundial para nos libertarmos de um Hitler e esses foram acontecimentos muito dolorosos para a humanidade. Esses seres n´o aprenderam. Fizeram orgias com dados falsos. Recusaram todas as provas, todas as verdades. Tiveram de ser liquidados.

Os loucos n´o conseguem aprender. Guiados por intenç-es nocivas ocultas ou esmagados para lá de qualquer capacidade de raciocinar, os factos, a verdade e a realidade est´o muito para além deles. Eles personificam os dados falsos. N´o querem ou n´o conseguem perceber ou aprender realmente.

Uma quantidade de problemas pessoais e sociais tem origem na incapacidade ou na recusa em aprender.

As vidas de algumas pessoas à tua volta descarrilaram porque elas n´o sabem como estudar, porque n´o aprendem. Provavelmente podes pensar nalguns exemplos.

Se uma pessoa n´o pode levar os que a cercam a estudar e a aprender, o seu próprio trabalho pode tornar​se muito mais difícil e mesmo sobrecarregá​lo e o seu potencial de sobrevivência pode ser consideravelmente reduzido.

Uma pessoa pode ajudar os outros a estudar e a aprender, nem que seja apenas pondo ao seu alcance os dados de que eles necessitam. Uma pessoa pode ajudar simplesmente reconhecendo o que eles aprenderam. Uma pessoa pode ajudar apenas apreciando qualquer aumento de competência demonstrado. Se quisermos podemos fazer mais; podemos ajudar os outros assistindo​os sem discuss-es no despojar de dados falsos; ajudando​os na procura e clarificaç´o de palavras que eles n´o compreenderam; ajudando​os na busca e manejo da raz´o pela qual n´o estudam e aprendem.

Como a vida é em grande parte feita de tentativas e erros, em vez de te lançares sobre alguém que cometeu um erro, descobre porque foi cometido o erro e vê se o outro pode aprender alguma coisa com isso.

De vez em quando podes ter a surpresa de endireitar a vida de uma pessoa só por a teres levado a estudar e a aprender. Tenho a certeza de que descobrirás muitas maneiras de o fazer. E penso que descobrirás que as mais suaves funcionam melhor. O mundo é já bastante brutal para as pessoas que n´o conseguem aprender.

17‑3. Pratica.

 A aprendizagem só dá frutos quando é aplicada. A sabedoria, é claro, pode ser procurada por si mesma ─ há até uma espécie de beleza nisso. Mas, para ser franco, nunca sabemos realmente se somos sábios ou n´o antes de vermos os resultados das nossas tentativas de aplicaç´o.

Qualquer actividade, capacidade ou profiss´o, quer seja cavar valas, ocupar​se de leis, engenharia, cozinha ou outra, por melhor estudada, esbarra finalmente com a dura prova: podemos FAZ§​LO? E fazer exige prática.

Os duplos

 dos filmes, quando n´o praticam primeiro, magoam​se. O mesmo acontece às donas de casa.

A segurança n´o é realmente um tema popular. Por ser acompanhada de um "Tem cuidado" ou "Vai devagar," as pessoas sentem que lhes est´o a pôr restriç-es. Porém, há outra forma de abordagem: se uma pessoa tem realmente prática, a sua capacidade e destreza s´o tais, que n´o têm que "ir devagar" nem "ter cuidado." Grande velocidade de movimento com segurança só se torna possível com prática.

A capacidade e destreza devem ser cultivadas até corresponderem à velocidade da época em que vivemos. E isto consegue​se com a prática.

Podemos treinar o nosso corpo, os nossos olhos, as nossas m´os e pés até que, com a prática, eles é como que "sabem." Já n´o precisamos de "pensar" para ligar o fog´o ou arrumar o carro ─ FAZ§MO​LO simplesmente. Em qualquer actividade, muito do que passa por "talento" é na realidade apenas prática.

Sem calcular cada movimento que se faz para executar uma tarefa e em seguida repeti​lo uma vez e outra até o poder fazer sem sequer pensar nisso e fazê​lo rapidamente e com precis´o, estamos a preparar o palco para os acidentes.

As estatísticas tendem a indicar que os menos práticos s´o os que têm mais acidentes.

O mesmo princípio se aplica aos ofícios e profiss-es que utilizam sobretudo a mente. O advogado que n´o exercitou e exercitou o correr dos processos em tribunal pode n´o ter aprendido a mudar de táctica mental com a rapidez suficiente para contrabalançar as reviravoltas de um caso e perdê​lo assim. Um corrector da bolsa novato e sem prática pode perder uma fortuna em alguns minutos. Um vendedor inexperiente que n´o se ensaiou pode morrer de fome por falta de vendas. A soluç´o correcta é praticar, praticar e praticar!

±s vezes descobrimos que aquilo que aprendemos n´o se pode aplicar. Se assim for, a falha reside no estudo inadequado ou no professor ou no texto. Uma coisa é ler as instruç-es e por vezes outra totalmente diferente é tentar aplicá​las.

De vez em quando, quando uma pessoa n´o está a avançar com a prática, tem que deitar o livro fora e começar do princípio. No domínio do registo de som dos filmes foi assim: se uma pessoa seguia os textos de operadores que existiam, n´o conseguia que um canto de pássaro soasse melhor do que uma sirene de nevoeiro ─ e é por isso que n´o consegues perceber o que os actores dizem nalguns filmes. O bom operador de som tinha que planear tudo sozinho para poder fazer o seu trabalho. Contudo, no mesmo domínio do cinema existe algo completamente inverso: alguns textos sobre iluminaç´o de cinema s´o muito bons ─ se forem seguidos com exactid´o, obtém​se uma bela cena.

É lamentável, particularmente numa sociedade técnica de alta velocidade, que nem todas as actividades estejam adequadamente cobertas por textos compreensíveis. Porém, isso n´o deve deter​nos. Quando existem bons textos, valida​os e estuda​os bem. Quando n´o existem, reúne os dados disponíveis, estuda​os e realiza o resto.

Porém, a teoria e os dados, só florescem quando aplicados e aplicados com prática.

Corremos riscos quando os que nos cercam n´o praticam as suas artes até poderem realmente EXECUTLAS. Existe uma diferença enorme entre "suficientemente bom" e a destreza e perícia profissionais. O abismo é transposto sobre a ponte da prática.

Leva as pessoas a olhar, estudar, planear e em seguida executar. E quando souberem, faz com que pratiquem, pratiquem, pratiquem até poderem fazê​lo como profissionais.

Há muita alegria na capacidade, na destreza e no movimento rápido ─ só se pode trabalhar com segurança tendo prática. Tentar viver num mundo veloz com pessoas lentas n´o é muito seguro.

O caminho para a felicidade percorre​se melhor com companheiros competentes.
18

──────────────────────────────────────────

Respeita as Crenças Religiosas dos Outros.
Tolerância é uma boa pedra angular sobre a qual fundar as relaç-es humanas. Quando observamos as carnificinas e sofrimentos causados pela intolerância religiosa através de toda a história do Homem e até aos tempos modernos, podemos ver que a intolerância é uma actividade de muito pouca sobrevivência.

A tolerância religiosa n´o quer dizer que n´o possamos exprimir as nossas próprias crenças. Significa que procurar minar ou atacar a fé e a crença religiosas dos outros, sempre foi o caminho mais curto para os sarilhos.

Os filósofos, desde os tempos da Grécia antiga, discutiram uns com os outros sobre a natureza de Deus, do Homem e do Universo. As opini-es e as autoridades vêm e v´o. Neste momento as filosofias do "mecanicismo"

 e do "materialismo"

 ─ t´o antigas como o Egipto e a Grécia ─ est´o na moda; procuram estabelecer que tudo é matéria e n´o vêem que, por mais atraentes que pareçam as suas explicaç-es da evoluç´o, elas n´o eliminam factores adicionais que podem estar activos e que estes podem estar simplesmente a usar coisas tais como a evoluç´o. Estas s´o hoje as filosofias "oficiais" e até s´o ensinadas nas escolas. Têm os seus próprios fanáticos que atacam as crenças e religi-es dos outros; o resultado pode ser intolerância e contendas.

Se os espíritos mais brilhantes desde o Século V a.C. ou anteriores, nunca foram capazes de se porem de acordo sobre o assunto da religi´o ou anti​religi´o, esta é uma arena de combate entre as pessoas fora da qual faríamos bem em nos mantermos.

Deste mar de disputas emergiu um princípio brilhante: o direito de escolher as suas crenças.

A "fé" e a "crença" n´o se submetem necessariamente à lógica ─ n´o podem mesmo ser declaradas ilógicas. Podem ser coisas completamente à parte.

Qualquer conselho que se dê a alguém sobre este assunto será mais seguro se estabelecer simplesmente o direito de cada um a acreditar no que escolher. Uma pessoa tem a liberdade de fazer aceitar aos outros as suas crenças. Uma pessoa corre risco quando tenta derrubar as crenças de outrem, mais ainda quando ataca outros e procura fazer​lhes mal por causa das suas convicç-es religiosas.

O Homem, desde o advento da espécie, tem tirado grande consolaç´o e alegria das suas religi-es. Até mesmo os "macanicistas" e "materialistas" de hoje se assemelham muito no falar aos sacerdotes do passado espalhando os seus dogmas.


Os homens sem fé s´o um triste grupo. Pode dar​se​lhes alguma coisa em que tenham fé. Mas quando têm crenças religiosas, respeita​as.

O caminho para a felicidade pode tornar​se controverso quando faltamos ao respeito às crenças religiosas dos outros.
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Procura N´o Fazer Aos Outros o Que N´o Gostarias que Te Fizessem.
Entre muitos povos, em muitos países, através de muitas épocas tem havido vers-es do que é conhecido comumente como "A Regra de Ouro."

 O título dado acima é uma express´o da mesma relativa a actos nocivos.

Só um santo poderia atravessar a existência sem nunca prejudicar ninguém. Porém, só um criminoso fere os que o cercam sem se preocupar.

Completamente à parte do sentimento de "culpa" ou de "vergonha" ou de "consciência," tudo coisas que podem ser bastante reais e más, acontece também ser verdade que o mal que se faz aos outros acaba por se virar contra nós.

Nem todos os actos nocivos s´o reparáveis ─ podemos cometer um acto nocivo contra outrem que n´o possa ser posto de lado nem esquecido. O assassinato é um desses actos. Uma pessoa pode calcular qu´o grave seria uma violaç´o de quase todos os preceitos deste livro por se tornar num acto nocivo irreversível contra terceiros.

A ruína da vida de outrem pode destroçar a nossa. A sociedade reage ─ as pris-es e manicómios est´o cheios de gente que fez mal aos seus semelhantes. Mas há outras penalidades: quer se seja apanhado ou n´o, cometer actos nocivos contra os outros, particularmente quando ocultos, pode causar que se sofram graves mudanças na nossa atitude para com eles e para connosco mesmos, todas elas infelizes. A felicidade e a alegria de viver desaparecem.

Esta vers´o da "Regra de Ouro" também é útil como um teste. Quando persuadimos alguém a aplicá​la, a pessoa pode alcançar a realidade sobre o que é um acto nocivo. Dá a resposta sobre o que é o mal. A quest´o filosófica a respeito de fazer o mal, a discuss´o sobre o que é mau, s´o resolvidas imediatamente numa base pessoal: n´o gostarias que isso te acontecesse? N´o? Ent´o deve ser um acto nocivo e, do ponto de vista da sociedade, uma acç´o errada. Pode despertar a consciência social. Pode em seguida deixar que cada um deduza o que deve fazer e o que n´o deve fazer.

Numa época em que as pessoas n´o conhecem restriç-es à prática de actos nocivos, o potencial de sobrevivência do indivíduo desce a um nível muito baixo.

Se puderes persuadir as pessoas a aplicar isto, ter​lhes​ás dado um preceito pelo qual possam avaliar as suas próprias vidas e para alguns, terás aberto a porta para que se juntem de novo à raça humana.

O caminho para a felicidade está vedado áqueles que n´o se restringem de cometer actos nocivos.
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Procura Tratar os Outros Como Gostarias Que Eles Te Tratassem.
Esta é uma vers´o positiva da "Regra de Ouro."

N´o fiques surpreendido se alguém parecer ressentir​se quando lhe dizem para "ser bom." Porém o ressentimento pode n´o vir em absoluto da ideia de "ser bom." Pode ser porque a pessoa tem de facto um mal​entendido sobre o que isto significa.

Uma pessoa pode cair numa quantidade de ideias contraditórias e confus-es acerca do que possa ser "bom comportamento." Uma pessoa pode nunca ter percebido ─ mesmo que o professor percebesse ─ porque recebia a nota que recebia em "comportamento." Podem mesmo ter​lhe sido fornecidos ou ter assumido dados falsos a esse respeito: "As crianças devem ser vistas mas n´o ouvidas," "Ser bom quer dizer ficar inactivo."

No entanto existe uma forma de esclarecer tudo isso de maneira completamente satisfatória para a pessoa.

Em todos os tempos e na maioria dos lugares, a humanidade tem respeitado e reverenciado certos valores. S´o eles chamados virtudes.

 Têm sido atribuidas a sábios, santos e deuses. Têm estabelecido a diferença entre um bárbaro e uma pessoa culta, a diferença entre o caos e uma sociedade honesta.

N´o existe de forma alguma uma ordem celeste nem uma pesquisa enfadonha nos alfarrábios dos filósofos para descobrir o que é o "bem." Pode ocorrer uma auto​revelaç´o sobre o assunto.

Pode ser visto por quase toda a gente.

Se uma pessoa pensasse como gostaria de ser tratada pelos outros, encontraria as virtudes humanas. Imagina como gostarias que as pessoas te tratassem.

Provavelmente gostarias, antes de mais, de ser tratado com justiça: n´o gostarias que mentissem a teu respeito ou que te condenassem falsamente ou com severidade. N´o é assim?

Gostarias provavelmente que os teus amigos e companheiros fossem leais: n´o quererias que eles te traíssem.

Gostarias provavelmente de ser tratado com espírito desportivo, sem que te enganassem nem fizessem partidas.

Quererias que as pessoas fossem correctas no seu trato contigo.

Quererias que elas fossem honestas para contigo e n´o te ludibriassem. Correcto?

Poderias querer ser tratado com amabilidade e sem crueldade.

É possível que quisesses que as pessoas mostrassem consideraç´o pelos teus direitos e sentimentos.

Quando estivesses em baixo, poderias gostar que os outros fossem compassivos.

Em vez de te amaldiçoarem, provavelmente quererias que se controlassem. N´o é verdade?

Se tivesses alguns defeitos ou limitaç-es, se cometesses um erro, poderias querer que as pessoas fossem tolerantes, n´o críticas.

Em vez de se concentrarem na censura e no castigo, preferirias que as pessoas perdoassem. Correcto?

Poderias querer que as pessoas fossem benevolentes para contigo, n´o más nem ofensivas.

Terias provavelmente o desejo de que os outros acreditassem em ti, n´o duvidassem continuamente.

Provavelmente preferirias que te dessem respeito, n´o insultos.

Possivelmente quererias que os outros fossem afáveis contigo e que te tratassem com dignidade. Certo?

Poderias gostar que as pessoas te admirassem.

Quando fizesses alguma coisa por elas, gostarias talvez que o apreciassem. Correcto?

Gostarias provavelmente que os outros fossem amigáveis para contigo.

De alguns talvez quisesses amor.

E, acima de tudo, n´o gostarias que tais pessoas se limitassem a fingir tais sentimentos, quererias que fossem bastante reais nas suas atitudes e que agissem com integridade.

Poderias provavelmente pensar noutras coisas. Há também os preceitos contidos neste livro. E terias delineado o conjunto do que se costuma chamar as virtudes.

N´o é preciso um grande esforço de imaginaç´o para uma pessoa reconhecer que, se fosse tratada dessa forma regularmente pelos que a cercam, a sua vida decorreria num plano agradável. É duvidoso que uma pessoa criasse muita animosidade

 contra aqueles que a tratassem assim.

Há um fenómeno

 interessante que funciona nas relaç-es humanas. Quando uma pessoa grita com outra, a outra tem um impulso para lhe gritar. Somos tratados mais ou menos como tratamos os outros ─ realmente damos o exemplo de como queremos ser tratados. A é desagradável para B, portanto B é desagradável para com A. A é amistoso para com B, logo B é amistoso para com A. Tenho a certeza de teres visto isto a funcionar continuamente. O Jorge detesta todas as mulheres, por isso as mulheres tendem a detestar o Jorge. O Carlos age duramente com toda a gente, por isso os outros tendem a agir duramente para com o Carlos ​ e se n´o se atrevem a fazê​lo abertamente, íntimamente nutrem um impulso secreto para agirem mesmo muito duramente para com o Carlos, se tiverem uma oportunidade.

No mundo irreal da literatura de ficç´o e dos filmes, vêem​se vil´os requintados com quadrilhas incrívelmemte eficazes e heróis solitários que s´o verdadeiros labregos.

 Na vida real n´o é assim. Os verdadeiros criminosos s´o em geral bastante grosseiros e os seus seguidores ainda piores. Napole´o e Hitler eram traídos à direita e à esquerda pelos seus próprios homens. Os verdadeiros heróis s´o os tipos de falar mais calmo que podes encontrar e muito delicados com os seus amigos.

Quando uma pessoa tem a sorte de conhecer e poder falar com os homens e mulheres que ocupam as posiç-es cimeiras nas suas profiss-es, é​se lembrado da observaç´o feita com frequência de que eles s´o as pessoas mais simpáticas que alguma vez conhecemos. Essa é uma das raz-es pelas quais chegaram t´o alto: tentam, na sua maioria, tratar bem os outros. E as pessoas que os cercam reagem tratando​os bem e até lhes perdoam as suas poucas limitaç-es.

Muito bem; todos podem encontrar por si próprios as virtudes humanas, simplesmente reconhecendo como eles próprios gostariam de ser tratados. E assim ​ penso que concordas comigo ​ ficam resolvidas quaisquer confus-es quanto ao que é realmente "bom comportamento." Está bem longe de ser sentar​se inactivo, com as m´os no colo, sem dizer nada. "Ser bom" pode ser uma actividade muito poderosa e movimentada.

Há pouca alegria em ser visto com ar tristonho e solenidade constrangida. Quando dantes as pessoas davam a impress´o de que a prática da virtude exigia uma vida severa e triste, tendiam a deduzir que todo o prazer vinha de se ser perverso: nada poderia estar mais longe dos factos. A alegria e o prazer n´o vêm da imoralidade! Muito pelo contrário! A alegria e o prazer só germinam nos coraç-es honestos: os imorais levam existências incrívelmente trágicas, cheias de dor e sofrimento. As virtudes humanas têm pouco que ver com a tristeza. S´o o lado brilhante da própria vida.

O que sup-es que aconteceria se uma pessoa tentasse tratar os outros à sua volta com justiça, lealdade, espírito desportivo, correcç´o, honestidade, amabilidade, consideraç´o, compaix´o, auto​controlo, tolerância, perd´o, benevolência, confiança, respeito, afabilidade, dignidade, admiraç´o, amizade, amor, e fizesse tudo isso com integridade?

Poderia levar algum tempo, mas n´o te parece que muitos outros começariam em seguida a tentar tratar​nos da mesma forma?

Mesmo tomando em conta os deslizes ocasionais ─ as notícias que nos p-em fora de nós, o ladr´o que temos de dominar com uma paulada na cabeça, o idiota que conduz lentamente na faixa para veículos rápidos quando uma pessoa está atrasada para o trabalho ─ deve ser bastante evidente que uma pessoa se elevaria a um plano novo de relaç-es humanas. O potencial de sobrevivência da pessoa seria consideravelmente aumentado. E certamente a sua vida seria mais feliz.

Podemos influenciar o comportamento dos outros à nossa volta. Se já o estamos a fazer, podemos tornar isso mais fácil tomando uma virtude por dia e especializarmo​nos nela durante esse dia. Fazendo isto, eventualmente, ter​se​´o todas.

Pondo de parte o benefício pessoal, podemos dar uma ajuda, por pequena que seja, para se começar uma nova era nas relaç-es humanas.

A pedra lançada num lago pode fazer ondas que atingem a margem mais distante.

O caminho para a felicidade torna​se muito mais brilhante pela aplicaç´o do preceito: "Procura tratar os outros como gostarias que eles te tratassem."
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Floresce

 e Prospera.


±s vezes os outros tentam esmagar​nos, aniquilar as nossas esperanças e sonhos, o nosso futuro e a nós próprios.

Pela ridicularizaç´o e por muitos outros meios, alguém que tem más intenç-es contra nós, pode tentar provocar o nosso declíneo.

Por uma raz´o qualquer, os esforços feitos para melhorar, para ser mais feliz na vida, podem tornar​se alvo de ataques.

É por vezes necessário manejar essas coisas directamente. Porém existe um manejo de grande alcance que raramente falha.

O que é exactamente que essas pessoas est´o a tentar fazer​nos? Est´o a tentar pôr​nos em baixo. Devem pensar que somos perigosos para elas de uma forma qualquer; que, se subirmos na vida, podemos constituir uma ameaça para eles. Portanto, de várias maneiras, tais pessoas procuram rebaixar o nosso talento e capacidades.

Alguns loucos têm até um plano geral deste teor: "Se A tem sucesso, A pode constituir uma ameaça para mim; logo, tenho que fazer tudo quanto posso para que A tenha menos sucesso." Nunca parece ocorrer​lhes que os seus actos podem transformar A num inimigo, ainda que ele o n´o fosse antes. Isto pode ser classificado como um meio quase seguro para esses loucos se meterem em sarilhos. Alguns fazem isto por simples preconceito ou porque "n´o gostam de alguém."

Porém, n´o importa como é tentado, o objectivo real é fazer com que o seu alvo prospere menos e falhe na vida.

O manejo real de uma tal situaç´o e de tais pessoas, a maneira real de as derrotar, é florescer e prosperar.

Sim, é verdade, que tais pessoas, ao verem que melhoramos o nosso destino, podem ficar frenéticas e atacar com mais força. A coisa a fazer é manejá​las se for necessário, mas n´o desistir de florescer e prosperar, pois isso seria o que elas quereriam que fizessemos.

Se floresceres e prosperares cada vez mais, tais pessoas v´o cair em apatia a esse respeito; podem desistir por completo.

Se os nossos objectivos na vida valem a pena, se os conduzimos com alguma atenç´o aos preceitos dados neste livro, se florescemos e prosperamos, certamente acabaremos por sair vencedores. E, espero, sem fazer mal sequer a um só cabelo da cabeça deles.

E este é o meu voto para ti:

floresce e prospera!
──────────────────────────────────────────

Epílogo
A felicidade reside no envolvimento em actividades que valham a pena. Mas só há uma pessoa que pode dizer com segurança o que te fará feliz ─ tu próprio.

Os preceitos dados neste livro marcam realmente as bermas da estrada; ao violá​los, somos como o condutor que se lança fora da estrada ─ o resultado pode ser o desastre de um momento, de uma relaç´o, ou de uma vida.

Só tu podes dizer onde leva a estrada, visto que cada pessoa fixa as suas próprias metas para o momento, para a relaç´o ou para uma fase da vida.

Podemos sentir​nos, por vezes, como uma folha arrastada pelo vento ao longo de uma rua suja, ou podemos sentir​nos como um gr´o de areia preso num sítio qualquer. Mas ninguém disse que a vida era uma coisa calma e ordenada ─ n´o o é. N´o somos nem a folha morta nem o gr´o de areia; podemos, em maior ou menor grau, traçar nós mesmos o nosso mapa da estrada e segui​lo.

Podemos pensar que as coisas s´o de tal forma que já é tarde demais para as remediar, que a nossa estrada passada está t´o estragada que n´o há possibilidade de traçar uma para o futuro que seja algo diferente ─ há sempre um ponto na estrada a partir do qual se pode traçar um novo caminho. E tentar segui​lo. N´o existe uma só pessoa viva que n´o possa começar de novo.

Pode dizer​se, sem o mínimo receio de contradiç´o, que os outros podem troçar de nós e procurar por vários meios lançar​nos na valeta, tentar​nos, de várias formas, a levar uma vida imoral. Todas essas pessoas o fazem para atingir fins pessoais e acabaremos, se lhes dermos ouvidos, na tragédia e na dor.

É claro que uma pessoa terá perdas ocasionais ao tentar aplicar este livro e fazê​lo aplicar. Deveríamos simplesmente aprender com elas e prosseguir. Quem disse que a estrada n´o tinha buracos? Mesmo assim pode ser percorrida. Portanto, as pessoas podem cair ─ isso n´o impede que se levantem e continuem a avançar.

Se uma pessoa se mantém dentro das bermas da estrada, n´o pode errar muito. A verdadeira excitaç´o, felicidade e alegria vêm de outras coisas que n´o de vidas destroçadas.

Se podes fazer com que outros sigam pela estrada, tu próprio serás suficientemente livre para te dares uma oportunidade de descobrir o que é a verdadeira felicidade.

O caminho para a felicidade é uma via rápida para aqueles que sabem onde se encontram as bermas.
O condutor és tu.

Cuida bem de ti.

‑‑‑‑‑ END OF BOOK ‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑

�. As palavras têm por vezes vários significados diferentes. As definiç-es dadas ao fundo das páginas deste livro indicam apenas o significado das palavras conforme usado no texto. Se encontrares nestre livro palavras que n´o conheças, consulta um bom dicionário. Se n´o o fizeres podem surgir mal�entendidos e talvez discuss-es.


�. Sobrevivência: O acto de se manter vivo, de continuar a existir, de estar vivo.


�. Felicidade: Uma condiç´o ou estado de bem�estar, contentamento, prazer; existência alegre, animada, sem perturbaç-es; a reacç´o a acontecimentos agradáveis para uma pessoa.


�. Caótico: Que tem o carácter ou natureza de desordem ou confus´o total.


�. Imoral: Que n´o é moral; que n´o segue boas práticas de comportamento; n´o fazer bem; que n´o tem qualquer ideia de conduta correcta.


�. Moderado: N´o dado a excessos; que n´o exagera as coisas; que controla os seus apetites.


�. Promiscuidade: relaç-es sexuais ao acaso, fortuitas.


�. Ambiente: O que rodeia uma pessoa; as coisas materiais à nossa volta; a àrea em que se vive; os seres vivos, objectos, espaços e forças com que se vive, quer próximos quer distantes.


�. Materialista: Baseado na opini´o de que só a matéria física existe.


�. Evoluç´o: A teoria muito antiga de que todas as plantas e animais se desenvolveram a partir de formas mais simples e foram modelados pelo ambiente e n´o planeados nem criados.


�. Moral: Capaz de distinguir o bem do mal no seu comportamento; que toma decis-es e actua a partir desta compreens´o.


�. Preceitos: Regras ou declaraç-es que aconselham ou descrevem um princípio ou princípios ou um curso de acç´o respeitante a uma conduta; directivas como regra ou regras de conduta.


�. Obrigaç´o: A condiç´o ou o facto de dever algo a outrem, em troca de objectos, favores ou serviços recebidos.


�. Honrar: Manifestar respeito; tratar com reverência e cortesia.


�. Compromisso: Um regulamento de diferenças no qual cada um dos lados cede em certos pontos e retém outros, chegando�se assim a um acordo recíproco.


�. Exemplo: Alguém ou algo que merece ser duplicado; um padr´o; um modelo.


�. Influenciar: Produzir um efeito em.


�. Influência: O efeito resultante.


�. Verdade: Aquilo que concorda com os factos e observaç´o; respostas lógicas resultantes do exame de todos os factos e dados; conclus-es baseadas em provas, n´o influenciadas por desejos, autoridade ou preconceitos; um facto inevitável, seja como for que se chegou a ele.


�. Mentiras: Declaraç-es ou pedaços de informaç´o falsos, deliberadamente apresentados como verdadeiros; falsidades; quaisquer coisas destinadas a enganar ou a dar uma impress´o falsa.


�. Assassinar: Dar ilegalmente a morte a um (ou mais) seres humanos, especialmente quando há premeditaç´o (intenç´o prévia de o cometer).


�. Posto no pelourinho: Exposto ao ridículo, ao escárnio público, aos insultos.


�. Propaganda: Espalhar ideias, informaç-es ou boatos para fazer avançar a própria causa e/ou prejudicar a causa de alguém, muitas vezes em detrimento da verdade; o acto de fazer circular mentiras na imprensa, na rádio e na TV para que uma pessoa venha a ser condenada; acto de prejudicar com falsidade a reputaç´o de alguém para que a pessoa n´o seja escutada. Propagandista: Pessoa que faz, executa ou pratica propaganda.


�. Implacável: N´o susceptível de ser acalmado ou satisfeito; sem piedade; sem remorsos.


�. Inflexível: Duro, resistente; algo que n´o parte; recusando outras opini-es; que n´o se rende a nada.


�. Tirânico: O uso do poder absoluto, cruel, injusto; esmagador; opressor; ríspido; severo.


�. Aristocracia: Governo exercido por um pequeno número com privilégios especiais devidos a posiç-es e estirpes; direcç´o por uma pequena elite acima das leis gerais; grupo que, por nascimento ou situaç´o, era "superior aos outros," que podia fazer ou aplicar leis aos demais, mas n´o se considerava afectado por elas.


�. Benigno: Que gosta de fazer bem; benévolo; afectuoso; favorável.


�. Boa�Vontade: Tolerância ou atitude tolerante para com os outros, disposiç´o favorável; tradicionalmente "homens de boa�vontade" significa aqueles que têm boas intenç-es para com os seus semelhantes e trabalham para os ajudar.


�. Propagandista: Pessoa que faz, executa ou pratica propaganda. Propaganda: Espalhar ideias, informaç-es ou boatos para fazer avançar a própria causa e/ou prejudicar a causa de alguém, muitas vezes em detrimento da verdade; o acto de fazer circular mentiras na imprensa, na rádio e na TV para que uma pessoa venha a ser condenada; acto de prejudicar com falsidade a reputaç´o de alguém para que a pessoa n´o seja escutada.


�. Salvaguardar: Impedir que seja maltratado; proteger.


�. Moral: Atitude mental e emocional de um indivíduo ou grupo; sentido de bem�estar; desejo de continuar; uma sensaç´o de propósito comum.


�. Vandalismo: A destruiç´o deliberada e maldosa de propriedade pública ou privada, especialmente de coisas belas ou de obras de arte.


�. Sonda Espacial: Engenho utilizado nos vôos espacias exploratórios para a colecta de informaç-es sobre o espaço exterior.


�. Crusta Terrestre: Camada da Terra constituída pelas rochas, assente sobre o manto que envolve o núcleo central.


�. Obrigaç-es: O estado, facto ou condiç´o de se dever a outrem um serviço ou favor especial recebido; um dever, contrato, promessa, ou qualquer outra exigência social, moral ou legal que obrigue uma pessoa a seguir ou evitar certas acç-es; sensaç´o de dever algo a alguém.


�. Industrioso: Que se aplica com energia ao estudo ou ao trabalho; que leva coisas a serem feitas activa e deliberadamente; oposto a ocioso e que n´o realiza nada.


�. Pens´o: Géneros ou dinheiro dados por um departamento do governo a pessoas pobres e necessitadas.


�. Produç´o: O acto de completar alguma coisa; terminar uma tarefa, projecto ou objecto útil ou valioso ou apenas digno de ser feito ou possuído.


�. Competente: Capaz de fazer bem aquilo que faz; capaz; hábil em fazer o que faz; à altura das exigências da sua actividade.


�. Incompetência: Falta de conhecimento adequado ou de habilidade ou perícia; incapacidade; sujeito a fazer grandes erros ou enganos; desastrado.


�. Prática: O exercício ou execuç´o repetida para adquirir ou aperfeiçoar a destreza.


�. Duplo: Indivíduo que substitui o actor de um filme em situaç-es que requerem proezas físicas ou envolvem riscos físicos.


�. Mecanicismo: O ponto de vista de que toda a vida é apenas matéria em movimento e pode ser totalmente explicada pelas leis físicas. Apresentado por Leucipo e Demócrito (460 a 370 a.C.), que podem tê�lo herdado da mitologia Egípcia. Os adeptos desta filosofia pensavam que tinham que abandonar a religi´o por n´o poderem reduzi�la a matemática. Foram atacados pelos interesses religiosos e atacaram a religi´o por seu turno. Roberto Boyle (l627 a 169l), que desenvolveu a lei Boyle na física, contestou levantando a quest´o de se a natureza terá desígnios como matéria em movimento.


�. Materialismo: Qualquer de um grupo de teorias metafísicas que vêem o universo como formado por objectos sólidos tais como pedras, muito grandes ou muito pequenas. Estas teorias tentam explicar coisas como a mente, dizendo que podem ser reduzidas a coisas físicas ou aos seus movimentos. O Materialismo é uma ideia muito antiga. Existem outras ideias.


�. Dogma: Ponto fundamental e indiscutível de uma doutrina religiosa e, por extens´o, de qualquer doutrina ou sistema.


�. "A Regra de Ouro": Se bem que seja considerada pelos Crist´os como Crist´, e se encontre no Novo e Antigo Testamentos, muitas outras raças e povos falaram dela. Já aparecia nos Analectos de Confúcio (Séc. V e VI a.C.) que, ele próprio, a citava de textos mais antigos. Encontra�se também nas tribos "primitivas." Sob uma ou outra forma aparece nas obras de Plat´o, Aristóteles, Isócrates e Séneca. Durante milhares de anos tem sido estabelecida pelo Homem como padr´o de comportamento ético. A vers´o dada neste livro tem, no entanto, uma express´o nova, pois nas express-es antigas era considerada demasiado idealista para ser realizada. Esta vers´o pode ser posta em prática.


�. Virtudes: As qualidades ideais do bom comportamento humano.


�. Animosidade: Avers´o persistente; má vontade, rancor.


�. Fenómeno: Um facto ou acontecimento observável.


�. Labrego: Uma pessoa com maneiras rudes, desastradas e pouca finura.


�. Florescer: Estar num estado de actividade e produç´o; expandir em influência; estar visivelmente bem; ter êxito.


�. Prosperar: Alcançar sucesso económico; ter êxito no que se faz.





